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OS PRIMEIROS MOMENTOS DA ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM DE S. JOÁO DE DEUS
RESUMO do Ministério do Interior/ que nos termos do artigo
2^ do Dec.-LeÍ n° 38884, de 28 de Agosto de 1 952,
A Escoia Superior de Enfermagem c/e S, Joõo c/e criou na cidade de Évora a Escoia Oficia! de Enfer-
Deus foi críac/Q em 2 c/e Novembro ç/e ï 955 con- mügem de São João de Deus, a funcionar Junto do
forme consta pub/fcado no Dfário c/o Governo (/ Hospita! da Santa Casa da Misericórdia de Évora.
série)/ n°. 238. pe/a Porfaria n^ 15.590, do Mmis-
téno do /nferior; tendo começado a funcionar, em A primeira reunião da comissão instaiadora e Admi-
edffícfo cedido para o efeito, o denominado pavi- nis+rativa ocorreu no dia 29 de Novembro de 1^55 no
/hão aos ínváiidos, jynto do Hospítaí da Santa Casa Provedoria da Santo Casa da Misericórdia de Évora e
da Mfsencórc/fa de Évora. No mês de Dezembro c/o estiveram presentes: O Senhor Manuel Es+anís!au Ba-
mesmo ano/ defínfram-se os critérios de admissão rahona que presidiu, e ainda os Sr. Inspecfor Manuef
das alunas, foi determinado o quadro de pessoa! Alves Martins, o Dr. Baitazar de Bívar Branco e o Irmõ
e o quac/ro de professores. As au/as tiveram o seu Mário Jovifa da Eucaristia, (diz-se na acta que nõo^míào no mês_ cie Fevereiro de 1956 tendo a Ínau- compareceu por não estar nomeada a monitora da
guraçop c/o Escoia acontecido no dia 20 c/e Maio referida escola}. Nesta primeira reunião foi referido
de. T95Ó/_em cerfmónio ofícfa/ quehï_ presidiàa que o Escoia se iria reger pefas disposições aplicáveis
peio Sr. Sub-secretano de estado àa Assistência a partir de Decre+q-LeÍ n0 38.884 afrás referido/pelo
SocfU Dr. José Guíiherme de Meio e Castro. Reguiamento que faz parte integrante do Decrefo-Lei
HQ 38.895 e ainda pelo regulamento privafivo que na
O primeiro registo 9ue existe da consfituiçõoda Es- altura estava em eiaboraçâo e seria pos+eriormen+e
cola Superior âe Enfermagem ^de S. João de Deus é aprovado.
3 auto de posse da Comissão Ins+oladora e admmis-
Irativa da então chamada Escola de Enfermagem de Constam no livro de actas desfa primeira reunião e
São João de Deus. A posse desta primeira comissão em fase que antecede as tornadas de decisão sobre
;nsta!qdora e Qdministrativa ocorreu no dia vinte e a!guns aspecfos necessários à instalação e funciona-
>ete de Outubro ao ano de mil novecentos e cin- mento da Escola/ algumas palavras de apreço dos
quen+ae cinco na csdctdee Évora e na Provedoria do presentes pelo facto de integrarem esta corrnssao:
5anfa Casa da Misericórdia de Évora. No uso da palavra o Excelentíssimo Presidente de-H
clarouquejhe era duplamente aprazível fazer parte
onferiu_ posse _a esta_ comissão o Exceienfísssmo desta Comissão/ pois não só se frafa duma obra de 1 1f^^
Senhor Doutor Fernando José de Magalhões^ Car- larga pro|ecçâo Qssistendal e social/ como ainda,
joso, Inspector Chefe da Assistência Social, dando esta seguro, das competências e dedicação dos co-
=umprímenfo à nomeação fei+c^ por despacho pelo legas que de!a fazem parte. Deste modo, continuou
Subseçre+ário de Estado da Assistência Social, com o Senhor Presidente, tem a consciência tranquila e
áata de treze de Outubro de 1955. Compareceram es+á ciente que de acordo sempre com os restantes
3 este acto os Senhores/ Manuel Es+QnisSau Vieira membros da Comissão/vencer-se-âo as dificuldades
de Barahona, Provedor da Misericórdia de Évora, e possíveis atritos e que tudo se solucionará de modo
3 Inspedor Manue! Alves Martins, VÏce-presiden+e a que a Escola de Enfermagem de São João de Deus
:la Junto de Província ao Mo Alen+ejo,_ Dr. BaHazar entre em funcionamento o mais breve possível e
de Bívar Branco/ Delegado de Saúde do DÍstri+o de corresponda às necessidades cada vez maiores de
:vora, a Superiora da Comunidade da Irmãs Francís. enfermagem e dos anseios dos que nela trabalham
:anas_Hospita!eiras em serviço no HospÍta!_do Mise- abnegadamente.
-Ícórdia de Évora, a Irmã Maria JovÍ+a da Eucaristia Tomou de seguida a palavra, o representoníe da Jun-
só Dr Quintino Lopes Administrador da Sanfa Cosa ta de Província do Alto Álente|o,Exce!enfrssimo ins"
ia Misericórdia de Évora. Não existia ainda nesta pector Manuei ASves Martins qLfe disse, em resumo,
altura nenhuma enfermeira nomeada para esta que agradecia a confiança/amáveis e incentivas pa-
:omissâo. Ç senhor Inspector Chefe Manuel Alves lavras que o Exceienfíssímo Presidente pronunciara e
Martins declarou no seu discurso deste dia que em- que, fuclo faria para que a Escola de Enfermagem
fossava como Presidente da referida comissão o Sr. de São João de Deus, prospere, e que dela solam
devedor da Santa_ Casa da_ Misericórdia _de Évora e o!unas honestas profisssonalmenfe e de morai fao
:omo secretáno o Senhor Administrador da mesma e elevada quão possível Em seguida o Excelentíssimo
adiantou ainda/ que viria a qgregar-se a esfa comis- Inspector ÀlvesMartins historiou as fases porque pas-
;âo como sua vogal, uma enfermeira (monitora) logo saram.as ideias que_presidiram à determinação de
:;ue estivesse nomeada. pôr a funcionar esta Escola - Plano assistência! para
a Província do Alto Alentejo que remonta a pouco
:m 2 de Novembro de 1955 é publicada no Diário do mais de uma década, etc. - e como elas se desen-
3overno (! série), número 238, a Portaria n° 15.590, volveram e corporizaram.
Terminou por reiterar ao Excelenfíssimo Presidente a Excelentíssimo Presidente (da comissão Instoladora e
sua pronta e leai coiaboraçõoe o desejo enorme que Administrativa) a investiu emp/ena posse do seu car-
o mesmo vença com facilidade, as dificuldades que/ go/ com fo das as regalias e dfreHosque lhe competem
por ventura lhe surjam. excerto do Livro dos autos de posse).
Pediu de seguida o palavra o Excelentíssimo Delegado Na acta de 8 de Dezembro de 1955 foram tornadas
de Saúde Doutor Baltazar de Bívar Branco que deda- aigumas decisões importantes entre as quais consta
rou, ser-lhe extremamente agradável trabalhar com um aspecto particular relacionado com-a Seiecçâo
os colegas desta comissão, aos quais oferecia toda a de Alunas.,
sua dedicação e conhecimentos técnicos, pensando A alínea b) tem como titulo 'Admissão de aiunas
que assim contribuirá para ajudar a soSucionar vários subsidiadas pelas Câmaras^e diz o^seguinte: /'Sobre
e complexos assuntos e terminou es+e ilustre membro o assunto reÍativo à admissão de alunas subsidiadas
da Comissão por fazer o elogio da obro assistência! pelas Câmaras Municipais dos diversos Concelhos
ue o Excelentíssimo Senhor Manuel Barahona, vem dos Distritos de Évora e Porfalegre - em número de
esenvolvendo nesta cidade reiterando-lhe toda a vinte sete-foi deliberado por unanimidade: primeiro
confiança e lea! coiaboraçao. que cada Concelho contribuirá com uma aluna, pa-//
gando a respectiva Câmara quatro miÍ e quinhentos
Para o funcionamento da Escola foram feitas obras escudos, por cada aluna admí+ida na Escofa; Segun-
de adaptação do^Pavilhõo dos Invaiidos/ dado_que dói que deverá haver a preocupação/ por partidas
por despacho de 25 de Agosto de 1955, a Misericor- referidas Câmaras de escolher alunas com um exa-
dia havia concedido uma verba de 100 contos para me de instrução pnmário cultivado e robus+ez física
esse efeito. Também a Junta de Província por ofício adequada ao que se pretende; Terceiro: que a docu-
n° 497 datado de 17 de Novembro, endereçado à mentaçâo a apresentar para o respectivo exame de
Misericórdia/ fez saber que na sua ultima reunião aptidão devera dar entrada até ao dia 10 de Janeiro
tinha decidido atribuir uma verba de 50 contos para de 1956; Quarto, que os exames de aptidão cons-
a instalação da Escola. faraó de: Prova de Português (Ditado e redacção);
aritmética: resolução de cinco problemas de uso co-
Na acta da primeira reunião da comissão inslajadoca mum; para apÍIcaçao das quatro operações funda-
e administrativa consta ainda que/ por ofício n° 3882 mentais; números 'decimais-fracdonários e sistema
de 28 de Novembro (dia an+erior ao da reunião), métrico; quinto: que as aulas deverão começar no
prpvenienfe da Inspecção da Assistência Soda!, é próximo ^ufijro mês de Fevereiro, Sexto: que o exa-
referido que por despacho de 12 de Novembro de me de ap+Ídâo efectlvar-se-a no dia dezanove de]a~
sua excelência o Subsecretário de estado da Assis- neiro do ano que vem, pelas dez h qra s no edifício
tenda social, tinha sido aprovada a nomeação da da Escola do Magistério Primário de Évora/ devendo
Senhora Dona Esmeralda Martins Pais Gomes/ para os candidatos apresentar-se nesse exame munidos
Monitora. Auxiliar da Escola de Enfermagem de Évo- do respectivo Bilhete de Identidade. Sétimo: a docu-
ra/ que deveria tomar posse e de seguida ir prestar mentaçõo a apresentar será a que a lei determina.
serviço na Escola de Enfermagem Doutor Angelo da Oitavo: o exame médico das candidatas efectivar-
Fonseca/ em Coimbra/ até à abertura desta Escola, se-á no dia 19 de Janeiro de 1956, pelas dez horas
Foi concedido/ pelo Subsecretório de Es+ado^da Assis- neste HospÍtcT,
fenda Social um subsídio de 5 contos para fazer face
aos encargos com este aspecto. Relativamente a_pagamentos foi decidido conforme
consta na acta de 13 de Dezembro de 1955, que a
A Excelentíssima Senhora Dona Esmeraida Martins mensoiidade a pagar pelas aiunas pensionistas era
País Gomes tornou posse efecfivamen+e no dsa 30 de 750 escudos e das semÍ-infèrnas de 450 escudos
de Novembro de 1955. Dos seus dados biográficos e que o subsídio dos municípios seria de 4500 es-
consta que era filha do Sr. Ricardo Júiio Pais Gomes e cudos. No que se refere às aiunas pensionistas esta
de Esmeralda Martins de Melo Pais Gomes/ nascida situação não foi bem acolhtda e em reunião de 16
em 28 de Abril de 1929. Da ocfa de posse cons- de Janeiro de 1956 a mensalidade foi reduzida para
ta ainda que o Ex.mo Presidente da comfssõo Insta- 600 escudos,
hcíora e Áàmintstrativa recebeu c/a refenàa monitora
auxiliar a afirmação que fez pe/a sua honra àe bem Rapidamente começaram a surgir os primeiras dúyi-
se desempenhar ao cargo para que foi nomeada e das em relação ao füncionamentoda comissão/ dado
de acatar os reguhmentos, bem como as íeis ao País que no dia 26 de Dezembro de 1955 e a propósito
e as ordens hgais ao mencionada comissão/ ofari- dos aspecfos financeiros,.. o Vogal Senhor Doutor
ganào-se pelo presente termo ao exacto cumprímento BaSfazar de Bívar Branco "discute o caso de se en-
de fados os seus deveres e encargos. Em seguido o contrar ou não esta comissão a funcionar em regime
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aceitável no que se refere ao recebimento de subsÍcti- dente da Junta de Província do Alto AlenfeJo.
os, à execução de obras e saídas de ctinheiros..." este -0_Dr. Ba!tazqrde Bívar Branco, Deiegodo de Saúde
assunto parece ter sido largamente discutido contudo do Distrito de Évora
o Senhor Presidente propõe uma medida que pocifi- - A Irma Maria JovÍta da EucarisfÍo/ Superiora da
cou o ambiente WAs despesas com as obras seriam Con-iunÍdade da Irmãs Frandscanas Ho^pitaieiras em
para ser assumidas pela Misericórdia e que se ilibp serviço no Hospíta! do Misericórdia de Évora.
o senhor Dr. Bívar Branco de quaisquer responsabiiÏ- -O D r. Quintino Lopes Administrador da Santa Casa
dades monetárias ..." da Misericórdia de Évora.
Na acto de 26 de Dezembro de 1955 foi proposío o E a partir de 6 de Março de 1956
primeiro quadro de pessooi, constituído por um pri-
meiro secretário, e um segundo secrefáno. Pessoa! - D. Maria Améiio Xavier Cordeiro - Enfermeira o
assaianado permanente; uma cozinheira, uma aju- desempenhar funções de moniíora auxiliar.
dante de cozinheira, duas criadas/ um criado (porteÍ-
ro Jardineiro) e uma contínua roupeira. Na reunião O Regulamento do Escola de Enfermagem de S. João
seguinte de 16 de Janeiro de 1956 foi decidido con- de Deus foi Qprovado/ pela Portaria n0 15.863 de
tratar como primeiro secre+ario o Sr. Licínto Elmano 16 de Maio de 1956, do Ministério do Interior que
Gromicho de Macedo e Vaie e como segundo es- definia esta Escola como "escoia oficial de enferma-
crifurário o Sr. Emiiiano José Liberaío de Oliveira. gem", dotada de autonomia técnico e administrativa/
que tinha como missão organizar e ministrar o Curso
Na reunião de 26 de Dezembro foi decidido contra- de Auxiiiares de Enfermagem (Reguiomento arfs. 21
far os seguintes professores: 31
Para a disciplina de Português e Ciências - Senhora Candidaiaram-se ao 1° curso de auxiliares de en-
Dr0 Josefa VÍolante Soares da Rocha, licenciada em fermagem 46 alunas, fendo sido excluída uma can-
filoiogia germânica/ para a disciplina de Assistência ctidata por deficiência de habiiifaçâo. De 5 a 10 de
Social - Senhora Dona Maria da Piedade Branco Janeiro de 1956 foram inscritos 45 alunas/conforme
Rosado, Delegada distri+ai do Instifuto de Assisfên- consta no respectivo livro de registos. Presidiu ao Júri
cia à Família; para a disciplina de Religião e Mora! dos exames de ap+idao o Inspecfor da Assistência So-
O Çonego Doutor João Luís de Çan/aiho; para a ciai, Excelentíssimo Senhor Dr Raul RepasGonçajves 1 3
disçipiina de Noções Elementares de Anatomia/ Fi- e os restantes membros escolhidos foram: Dr. António
siologia Patotogia e Terapêutica - O Doutor Alberto Rosado da Fonseca e Dr° Josefa Violanfe Soares do
Francisco da Silva, licenocido em medicina e a- Rocha. Foram mcircodosps exames médicos para o
rurgia; para a disciplina de Noções Elementares de dia 1 7 de Janeiro de 1 956, os provas escritas para
ü'9 Tne'A^(??e!rloL091a'i Pa;,'osito^°9'a e Nutrição - O o dia 19 e o início possível das auias paro princípios
Doutor António Rosado da Fonseca, licenciado em de Fevereiro.
medicina e cirurgia; e para médico escolar foi con-
trafado o Dr, António Rosado da Fonseca, No dia 3 de Fevereiro de 1956, o Conselho deiiberou
por unanimidade propor_ a_inQuguraç_âo da Escoia
Nesta reunião foi referido que o Administrador da paraodiaSdeMar-çode 1956{diadoPaíronodaËs-
MisericórdiQ Dr. Quintino Lopes/ foi nomeado como coia-S. João de Deus), com as seguintes cerimónias:
membro da Comissão Ins+aladora e Adminisfrotiva MissacampQÍ - bênção e sessão solene presidida
com a gratificação mensal de 500 escudos. O despo- pelo Sr. Su b-secreto ri o de estado da Assistência So-
cho onâe consta a nomeação an+erior fambém fixou ciai (José Guilherme de Melo e Castro). Es+udou-se a
o vencimento da monitora auxiiíar Dona Esmeraida possïbsiidade de se fazer um almoço de homenagem
Pais Gomes em 1400 escudos mensais e da moni- o este membro do governo da altura, no Paiádo D.
tora/ quando nomeada/ em 2000 escudos mensais. Manue! "festemunhando-ihe deste modo quão grata
lhe está a cidade por tão grande seiviço prestado à
A Comissão instaladorct e Administrativa da Escola assistência". Convidou-se ainda S.ua Excelência Re-
/
superior de Enfermagem de S. Joõo de Deus teve a verendfssima o Sr. Arcebispo de Évora para assistir
seguinte Constituição': as cerimonias.í /
Desde o início - 27 de Outubro de 1955 A cerimónia de inauguração da Escoia foi adiada
"sine-^die" por determlnaçáo superior comunicado
- O Senhor Manuel Es+anisiau Vieira de Barahona/ peio Sr. Governador CÏvil (acta de ó Março 1956). A
Provedor da Misericórdia de Évora. nauguraçao do Escola realizou-se em 20 de MaÍç de
- O Sr. Inspector Manuel Alves Martins/ Vice-presi- 1956. O Senhor Governador Civil do distrito de Évo-
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A - Inauguração da Escola, 20 de Maio de 1 95ó
B - Sessão solene da inauguração do Escola
C - Sr. Sub-Secretário de Estado Dr. Mello e Castro, no inauguração da Escola
OS PRfMEIROS MOMENTOS DA ESCOIA SUPERIOR DE ENFERMAGEM DE S. JOÃO DE DEUS
^^?^u-ni5c>uioÏC'almente esta ^clfa ^mandou que ra pouco habjlifadas teoricamenfe/ quando saíssem
fossem convidadas para a cerimónia^ "várias persa- da escola estivessem em conclições de resolverem
^°o^^ïrdrlïá?i?Sïsu^."S^'Soleosf?oites'e'í:'rc^'tsari^udr^ ?i^£ï^ ^rofe^o?esrfri^aram o Propósifode bem
Estadoda Assistência Social e S. Ex.a Reverendíssima servir/ reconheceram aínsuficïênciadotempodeque
o Arcebispo de Évora". dispunham parada aprendizagem _dos programas,
mas que iam _esforçar-se no sentido de trafarem a
Na reunião de 3 de Fevereiro de 1956 foi decidido matéria considerada essencial .
que as aulas feriam início em 16 de Fevereiro desse
mesmo ano. Pêlos registos .encontrados as aulas Sobre o funcionamento das autos existe um registo
^aT?^nessamesma..data:Nesse mesmo de 27 de MarS° de 1 956 que refe,.eo ^.nte -^S.
dia_(16 de Fev, existe uma acta da comissão insta- Inspector Manuel Ate Martms'na qualidade de pre'-
ladora e administrativa onde esfsveram presentes +o- sidente do Conseiho EscoÍar/ declarou ser-lhemLífo
dos os professores/ onde se deram indicações dos aprazível informar este conseÍho que QS^ notas do fi-
E!aros.^dagogicM-e.ondeforam.elaborodos os nal do P"meiro^íodo-desfa-Es»iaforam-dadQs
horários para os respectivos professores. no meio de expiendido ambiente/ tendo os senhores
professores demonsfrado espírito de compreensão e
Foi determinado que o calendário escolar seria o muito interesse."
seguinte:
Em Outubro de 1956 foi decidido Íns+aiar/ no campo
~ lï ?eríoc!° c!e l^,^e l::eysr"e'rp a 24 de Março em frente à Escola/ um campo de voleibol. Os ter-
- 2° Período de 9 de Abri! a 30 de Junho renos anexos a esse campo foram devidamente ajar-
- 3° Período de 7 de Outubro a 23 de Dezembro. dinados e arborizados.
^T«J^^^?AT^r?^fi:lïíSínï^a.r_e-c^i.?^^:-T-a ^oliai?.^cl.nes,fa c^+o ^ecl^ic*° ciue as alunas tinham
Senhora D Maria Amélia Bpn de Sousa Xavier Cor- aula de ginástica duas vezes por semana (era profes-
deiro/ monitora do quadro da Escoia de Enfermagem sara a Sr. D. MariaÀn+ónÍa Cruz/ Professqra ofïcíaÍda
^.r!u-r:^^-V^T.-P,a.ra_ estÍ:i,ESCO^Q ^xer,cer funções de mesma disciplina no Ijceu NacÏona! de Évora, .tendo
mom+ora por tempo indefenninado. Esta enfermeira sido decidido em reunião posterior/ 12Juiho/57/que
t^tnT<!.u_-unçÍ8^e7L4.^e^efeTii3ro Í8 ^^ pa?~ o,un^ormeausarpeíasajunaseraousQàopeÍaMc> 1 5
sando a ser substituído no Conselho e Direcção pe!a cidade Portuguesa para fins equivaíentes) Q ío^ con~
senhora Enfermeira Dona Esmeralda Pais Gomes que tratado como professor da disciplina de Português/o
era a monitora encarregada da chefia do íar. Sr. Major José Domingos Rodrigues Candeias", //Pes-
soa largamente experïmentada-no ensino particular
O 1° Curso de ouxÍÍÍares de enfermagem terá emesánodaSanfaCasadaMisencórdfadeÈvora
??T^^--na, ^ata^pr8ivis+a e os Primeiros.Pro^es- Nesta mesma data o Dr.AÏberto F. Silvo professor de
soros foran. os já ,.eferidos anteriormente o ainda: anatomia pede autorizaçôo-pora deixar Se leccína;
a disciplina alegando excesso de trabaiho profissio-
.~-J^..<>,r'a-^-^smer?^a ^Aa,rílns ^ats Cornes - moni- nai e em sua suÊsfítuiçâo é contratado o Dr. Francisco
tora auxiliar e professora de técnicas Cruces Fernandes. Ainda nesfa data o Sr. Presidente
. A Sn° D, Amélia de Sousa Xavier Cordeiro-moni- da direcção propôs que "no^ dias feriados, cfesan:
K^a^xJ^?Jrte£r^ef^ÏÍ^^?,,^Ïf!aÍâ/S^r;ïÍls^'ori?Ja !OJ'^JÍ^:'1^??^ JL?ílÍn?f ^LalT.^^?_f-- ^c ÍP, [.Com a_saída desta iniciou funções a Monitora - Sr.a uma monitoro à missa as horas mais convenientes à
^>u^?^iA^^^'ï)?Ïo^rro^6esiiFfigg'r^e^oiiR^^ ^1'^l^e^d^eM e"rncó?d'?aon'âellqes estão r^er-
da Escola por motivo de doença da Enfg Esmeralda vados iugares .
Pais Gomes [16 Outubro a 3 de Janeiro).
Nesta mesma reunião, foi ainda decidido que fosse
^:^iQ-^:^ ^o^°-^en.l<??^ ^?! r^a^a^ci, a ^ri- introduziciono plano de estucios o ensino 3a admi-
meira reunião do Conselho Escolar da Escoía. És+e nisfraçâo de medicamenfos por via endovenosa/
?!o.í?!ojltt^L^ra-pres!cl!^jp^0 .^r' ^nsPector Manuel dado que as alunas desta escola provêm de fregue-
Alves Martins e constituído por todos os professores sias distantes aonde não há permanentemenfe médÍ-
p_ aferidos. O, senhor presente deste conselho in- cos e .enf^ogo^- qualificado, . freguesias- às quais
i?-ÏLC?ÍJ-os,pro^essoros quei^c!vein^°i~se mlcl9^° os em princípio re+ornam.//
trabalhos em época |á adiantada do ano lectivo/
deveriam os Senhores Professores tratar nas auias a Em Novembro de 1956 foram nomeados os seguin-
matéria essencial, de forma a que as aiunas,. embo- tes professores:
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Escola Superior de Enfermagem de S. João de Deus ] E5ESJD - Évora
A - 1 ° curso de Aulixiares de Enfermagem - i 950 ^
B - Alunas do 1 ° Curso de Auxiliares de Enfermagem
OS PRIMEIROS MOMENTOS DA ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM DE S. JOÃO DE DEUS
- Dr. Francisco Cruces Fernandes - Anatomia Possam escutar este apelo, dos lares às escolas/ das
- Abe! Mari-Íns Travessa Correia - Ciências capitais ao recato do vido. provinciana, corações em
- Rev. Dr. Júiio César Ba+ista - Reliciíáo e Morai flor de raparigas que andam em busca dum rumo.^- José Dommgues Rodrigues CancTeias - Português Possam escuta-lo as que ardem no puro entusiasmo
-D. Maria Piedade Branco Rosado -Assistência Só- de se afirmarem pelo exercício duma função social
útil, insatisfeitas em apefências de alma que uma vidacia
- Dr. António Rosado da Fonseca - Higiene. de superfluidades não preenche. E as que se debatem
no perplexidade, às vezes dolorosa, de escolher um
Foi ainda decidido que os estágios Pós-escoiares das ganha-pâo que salvaguarde contra as maiores aspe-
alunas da escola .^nQm^ea^ado^no.H^PftoJ de rezas mas seja fonte; ao' mesmotempo não só'de
Santa Maria em Lisboa. Para a reaiiza^õo destes es- alegna de viver e bem estar como de espirifuaiizaçâo
ta g ias foi imcialmenfe concedido um subsídio mensai e de ascensão social pelo dever do trabaïho seria-
de 250 escudos. mente cumprido.
S<i.stÏ^.m ílTlp^fíaint^regíst? na iacÍa^^? conselho de Em toda a gama das nobres compensações morais e
Direcção de 10 de Dezembro de 1956 relacionado da equiiibrada aspiração de bem-estar, a Enferma-
com o Discurso do Sr. Subsecrefáno de Estado da gem abre-lhes as inelíiores perspectivas: Protegendo
Assistência Social que transcrevo - "Acerca do grave a fraqueza, cuidando da dor humana, a Enfermeira
problema nacional de enfermagem,^ conselho repete em cada dia, em codo momento, o gesto ma--
aprovou/ por unanimidade, enviar a Sua Excelên- ternal que é a sublimação da aima da muTher - da
cia o Senhor Subsecretário de Estado da Assisten- mãe de filhos e daquela a quem Deus os não deu.
cia SocíaS^ reduzida a forma te!egráfica, a seguinte Em cada instante da testemunho também da Cari-
menção. O Conselho avaliando toda a extensão do dade Crista.
soiene discurso proferido por Vossa Excelência no dia
quatro do mês corrente (Dezembro) em Braga, con- A enfermagem permitirá realizar-se cado uma no
cre+amente no que se refere à enfermagem no País/ que tenha 3e melhor dentro de si, até nas legitimas
não só põe em evidência a suo completa adesão aos aspirações de projecção sociat. Como em todos os
pontos de vista expostos/ como oferece toda a sua países civilizados/ também entre nós a Enfermagem
boa vontade e desinteressada colaboração no es- estó no caminho duma forte valorização no respeito 17
tudo/ análise e possível soiuçõo do magno problema público. Como consequência/ por certo/ advirâo as
da enfermagem nesta região/ pedindo licença para Justas compensações materiais. Nem sequer estará
sugerir a Vossa Excelência que se dê início ao esfudo arredado por muitos anos/ quando o ensino e o exer-
da instalação nesta Escola (cerca da Misericórdia) ao cÍdo profissional forem estruturados de novo que, a
curso de enfermagem". exemplo do_que se pratica em vários países/ as me-
Ihores das Enfermeiras, para_as funções superiores/
Este discurso mereceu no ottura grande Q+ençâo de demandam, na Universidade graus acociémicos.
tal forma que o misericóràia,dej3raga o mandou Também, como por toda a-porte,'nosnossaïescoias,
publicar e ofereceu a esta Escola 50 exemplares para o ensino, a aposentadoria/ as demais exigências de
serem distribuídos aos aiunos no ac+o do entrega dos formação estoo a tornar-se gratuitos.
diplomas^ Transcrevo o referido discurso e o texto que
p antecede, encontrado num dos exemplares encon- Outro aspecto não deve ficar escondido por corres-
trado nos arquivos da Esco!a. [sonder a naturais infen-ogações, à verdade da vida
do comum das raparigas bem formadas: Quando
;/ Já o Excelentíssimo Senhor Dr. Mello e Castro - Q carreira da enfermagem haja de ser preiudjcoda
ao tempo Subsecretario de Estado da Assistência para dar lugar às venturas, ou aos probiemas, do far
Social - em Dezembro de 1956, acentuava, no e da maternidade/nem por isso fo5 perdida/antes en-
seu memorável discurso sobre o problema da'en- riquecida toda a porção de juventude que lhe tenha
fermagem. s>do_ votado. Onde melhor preparaçõo que a prática
diária do amor do próximo; o esforço de^ermonente
mportaria sobremaneira que, suprido tudo quanto compreensão da aíma humana, o agudo sentido das
faltava na minha voz, estas palavras fossem' ouvi. responsabiiidades que dá a Enfermagem? A'enfer;
das como apelo para que surjam braços e corações maçjem tem nnui+o a dar, tem tudo a dar a quem nela
dispostos o abraçar a Enfermagem, como serviço da se Jer à causa da saúde dos port^eses"
Orei em necessidades das mais clamorosas: tratar
doentes, assegurar tarefas que poupam e fomentam As primeiras insígnias da Escola foram mandadas
a Saúde. fazer em Janeiro" de 1957. Em 12 de Janeiro de
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scola Superior de Enfermagem de S, Joõo de Deus | ESESJD - Évora
A - Sessão de encerramento do 2° Curso, 1957 ^,
B - Missa campai, 20 de Maio de 1 956
OS PRIMEÍROS MOMENTOS DA ESCOLA SUPERfOR DE ENFERMAGEM DE S. JOÃO DE DEUS
1957 existe uma referencia importanfe reiafivamente ficienfemen+e eficaz sem que o número de monitoras
à saída profissionaS das dunas que estavam a fer- desta Escola seja aumenfado. Efectivamente com três
minar o curso. //0 Ex.mo inspecfor Abel Martins em cursos a funcionar num total de 77 alunos/ assegurar
conformidade com o assunfo frafado em reunião a sua aprendizagem fécmca/ vigiar-lhes a concluta,
anterior, referente à ocupação das alunas desta Es- governar o !ar, etc é manifestamen+e inviável asse-
cola^nfo^ue assunto hav., sido f.otado em gura. co. a necessário eficionck, esses s^ços.ape-
reunião da Junta de. Província do A!fo Alentejo fendo nas com 3 monitoras."
ficado assente envidar os necessários esforços para
que ò medida que as alunas conduam o seu curso Nesta reunião de Abril de 1 957, tratou-se fambém do
tenham^pron+o e adequado colocação nas diversas problema dos alunos casados, como podemos veri-
instituições de assistência clínica da Província". ficar no excerto seguinte: "Tendo surgido problemas
quanto ò legalidade dos alunos ou alunas poderem
Ern^ termos de orçamento podemos verificar nos ser admtfidos, sendo casados/ ou casarem durante
registos c^ue em Joneu-o de 1957 foi atribuído a Es" ou depois de frequentarem a Escoia/ foi deliberado
cola o subsídio de 200 mil escudos e em Julho desse consultar Sobre o assunto as entidades superiores.
mesmo ano foi recebido um subsídio eventual de 100
contos. Sabemos ^ue foi no Estado Novo que se procedeu
ao início da reforma do ensino e da prática de en-
A partir de 9 de Fevereiro de 1957 ficou decidido que fennagem com o DL. n° 32612/ de 31 de Dezem-
iriam funcionar dois cursos por ano, um com entrai bro de 1 942, o c,ual vem, a impo^ pro^içôo-do
em Março e outro com entrada em Outubro e tam- casamento às enfermeiras; uma cedida claramente
bem foi definido nesta dota o respectivo caiendário sexista, inspirada no modelo fascista [+alfano, e que
sofo! revogada mais de vmfe anos depois (D.L n° 44escolar.
923, de 18 de Março de 1 963).
ReSafivamen+e à organização dos estágios no Hos-
pitai da Misericórdia reaÍizou-se uma reunião na Foi ainda decidido nesta reunião (Abri!/57) que a Ím-
Misericórdia de Évora onde se tornaram algumas de- posição de véus às aiunas do 3° curso ea entrega de
dsões relacionadas com es+e assunto. Passo_a trans- diplomas às alunas do ^ cursada "no dÍaT4 de
ze^or-o,^x-certo.^a.ac+o que n.os .^eva a refer,"' ciue ^u^0 c!e 1957. "A cerimónia respectiva constaria de:
foi^e^ssánoreorgamzar os estágios naque!ehospi_ parte da manhã missa campQÍ_no-+erreno em frenfe 19
fai: "O Ex.mo Presidente informou que a Reverência da Escola e pelas 21 horas mício da entrega dos
Madre^Gera das Irmos Franascanas HospÍtaleiras/ diplomas as alunas seguida de uma pequena ceia à
se havia deslocado a Misericórdia de Évora acom- qua! poderão qssisfsr alguns convidados do conseÍho
panhadct da Reverenda Madre Jesus Hóstia a fim de de direcção e das alunas "
tratar assuntos vários/ entre eles o que se refere ao
estágio das alunas desta escola no hospifal da difa Es+a cerimónia decorreu tal como foi referido sendo
misericórdia. Houve fraca de impressões e acertos de que em 3 de Juiho de 1957 o ConseÍho deliberou
pontos de vista entre, a Superioro do Hospital, a ma- por unanimidade registar em acta "o brilho e ^
dre gerai e a Madre Jesus Hóstia/ a administração do vaçõo moral com que se revestiram as cerimónias de
Hospifal e a monitora desta escola Dona Esmeralda entregci dos dipiomas das alunas que concluíram o
Pais Gomes.// 1° curso de auxiliares de enfermagem e imposição
dos véus às alunas do 3° curso. Estas cerimónias
Em Abril de, 1957, começaram a surgir alguns pró- foram presididas por^o Sr. Subsecretárioïe" Estado
bjemas dado que as Monitoras Esmeralda Pais da Assistência Sócia! e a elas assistiram' entre outras
Gomes e Albertína Rebelo pediram a demissão. Na entidades oficiais o Goyernador Civi! do Disfrifo, o
reunião onde esteve presente o.pedido de demissão Inspector Chefe de Assistência Social e o Presidente
usou da palavra o Ex mo presidente e declarou "ser da Comissão de Coordenação do Serviço de Enfer-
do conhecimento do Conselho o zelo, honestidade e magem. De igual modo Jecorreu o ciÍmoço,, gra-
competência como as referidas senhoras monitoras cíosqmenfe oferecido pelo Sr. Governador dviiT na
se vêm comportando, nomeadamente à vogai deste EscoÍa, onde estiveram' presentes todas os-entidades
con5eího naJua.funEâo -Pecado onca.egoda .efendos anteriormente; mais omesa-da Miséria
ao lar ... poder-se-ia dar soiu^ao adequada a este dia, O Rev. Arcebispo de Évora/professores da Escola
assunto/ inclusivamente o possi6iiidade das referidas e alunas do 1 ^ curso".
senhoras mudarem de opinïâo." Contudo foi ainda
decidido colocar este assunfo da falta de monitoras à Na acta de 12 de Agosto ainda consta como vogal
consideração superior dado que "o conselho chegou da direcção a Enfermeira Esmeraldai Pcns Gomes,
à condusâo nâo-ser possível conseguir um ensino-su- mas percebe.se que aí apresenta o seu pedido de
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Escob Superior de Enfermagem de S. João de Deus | ESESJD - Évorai>»
- Alunos e Professores do 4° Curso de Auwliores de Enfermagem
OS PRIMEIROS MOMENTOS DA ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM DE S. JOÃO DE DEUS
demissão conjuntamenfe com a Enfermeira Alber- Em 22 de Outubro foi autorizada a admissão da En-
?i/na.Rei?le'° a acta ^14 cie Setembro de 1957 fermeira D. Constança Marques Fernandes Ribeiro
|a cons+am_ como membros presentes na Reunião CaÍhamar como auxiliar de monitora/ passando a
as Enfermeiras/ Maria Edite Ribeiro de Almeida e monitora em Setembro de 1958. Na acta de 15 de
Maria Amélia Maia de_CarvaIho e a referência de Maio de 1958, existe uma referência à disponibiiíza-
que o Sr. Secretário de Estado da Assistência Social cão de uma verba de 3 mÍÍ escudos para pagamento
teria nomeado em comissão de serviço para moni- cie expiicações às alunas Maria de Lourdes Cas+a-
toras desta_Escola as Enfermeiras do quadro da Es- nheira Vieira e Maria de Lourdes Ferreira do Rosário
cola Ariur Royara, Maria Edite Ribeiro de Almeida ~ era explicador o Sr. Primo Ribeiro de Lemos. Eram
e Maria Amélia Fale Coquenâo. _Percebe-se pelas alunas que se estavam a preparar para poderem as-
declarações na acta que a Enfermeira Maria Amélia sumir na Escola/ funções docentes.
Maia de Carvalho também estava de saída.
Em 19 de Setembro de 1959 exisfe um registo do
Penso^que^ em Setembro de 1957 com a Chegada pedido de demissão da auxiliar de monitora D. Heie-
da Sra Enfermeira Maria Edite Ribeiro de Almeida/ na de Sousa Parreira/datado de 27 de Agosto desse
terá começado uma nova etapa da vida desfa escola, mesmo ano O primeiro registo que encontrei da sua
Esta enfermeira passa a monitora chefe em Setembro presença foi na a cf a do Conseliio ËscoiardeT4 de
de 1958. Abri! de 1959.
De referir que dia 12 de Outubro de 1957 o Sr. Dr. Foram estes os acontecimentos oficiais dos +primeiros
Baltazar Bívar Branco deu posse aex-aluna da es- dois anos de existênca da EscoÍa^SuperÍorcieEnfer-
cola Enf.a Dionísio Joana do Rosário , e terá sido a magem de S. Jpâo de Deus de Évora/ cuja função
primeira ex-aluna a tomar posse oficiai para desem- iníc[al,foi organizar e ministrar o Curso' de Auxiliares
penhor funções de auxiiïar de enfermagem. de Enfermagem.
21
<
Nota; As informações foram recolhidas a partir c/as
actos manuscritas "referentes a reuniões decomdas na
data em anó/fse e o ouh-os c/ocumenfos não ciassifí-
coc/os.
